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O café, Coffea arabica, apresenta uma grande variedade de minerais, aminoácidos, lipídeos, açúcares, uma vitamina do complexo B (a niacina), ácidos clorogênicos e a cafeína. É considerado o alimento que mais contribui para a ingestão da cafeína. A cafeína é um alcalóide farmacologicamente ativo pertencente ao grupo das metilxantinas que apresenta, como principais efeitos, uma estimulação do sistema nervoso central, relaxamento da musculatura lisa brônquica e indução de diurese. Essa substância pode interagir com diversos medicamentos, por isso tem despertado há muito tempo o interesse de cientistas neste campo do saber. Em vista do alto consumo de café no Brasil e de sua importância como fonte de cafeína na dieta, este estudo foi conduzido com o objetivo de determinar as possíveis interações do café com medicamentos que são utilizados pela população brasileira. Assim, foi realizada uma consulta da literatura técnico-científica para captação de informações referentes às possíveis interações medicamentosas e intervenções a serem efetuadas no tratamento farmacológico. Após análise da literatura, constatou-se a presença de interações medicamentosas entre o café e os seguintes medicamentos: adenosina, antipsicóticos, benzodiazepínicos e fármacos relacionados, betabloqueadores, clozapina, compostos contendo ferro, dipiridamol, hormônios contraceptivos ou terapia de reposição hormonal, idrocilamida, inibidores da monoaminooxidase, pseudoefredina e fármacos relacionados, lítio e mentol. Como exemplo das interações relatadas, podemos citar que o uso de café (duas xícaras de 150 mL) se opõe aos efeitos dos betabloqueadores não seletivos (por exemplo, propranolol ou metoprolol) no tratamento da angina ou hipertensão. Isso está associado ao fato que a cafeína causa uma liberação de catecolaminas, tais como adrenalina, no sangue, que poderá proporcionar o aumento da freqüência cardíaca e da pressão sanguínea. De um modo em geral, esse efeito não parece ser uma forte razão para proibir o uso concomitante das substâncias, mas o consumo excessivo de grandes quantidades não é aconselhável, particularmente naqueles que fumam. Nota-se que muitos dos medicamentos encontrados com potencial de interação com o café são de uso rotineiro e prolongado pela população.  Assim, devido ao grande consumo de café em nosso País, se faz necessário um monitoramento e alerta quanto à presença dessas interações com o intuito de prevenir possíveis impactos negativos na terapêutica medicamentosa, oriunda de interações farmacocinéticas ou farmacodinâmicas. Através desse seguimento terapêutico poderemos evitar casos de ineficácia terapêutica e proporcionar o uso racional de medicamentos pela população e uma melhor qualidade de vida. 
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